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Resumo: A presente pesquisa qualitativa bibliográfica, tem o objetivo de provocar a reflexão 
sobre a educação de jovens e adultos 
dezembro de 1996 que institui as 
de Jovens e Adultos – EJA atende um público com mais de quinze anos de idade que por 
algum motivo evadiu a educação básica na idade projetada. Sabe
direito de todos e dever do 
violado de sua vida. Neste sentido a EJA foi criada pela rede pública para garantir o ensino 
fundamental e médio para os cidadãos que ultrapassaram a faixa etária estabelecida para um 
determinado período de sua formação escolar. Apesar do estereótipo e/ou preconceito que esta 
modalidade possui o educador precisa estar atento para o histórico de vida desses educandos, 
buscar a compreensão do porque estes ingressaram na EJA e o que os impediu de 
seus estudos na idade adequada. Os impactos causados na vida desses sujeitos é comprovado 
através de pesquisas científicas. Um problema que desde sempre busca
muitos núcleos no país ofertam esta modalidade apenas no turno da noi
objeto, haja vista que se a EJA visa atingir em sua grande maioria aqueles que não tiveram 
condições de prosseguir a vida estudantil devido ter que ingressar precocemente no mercado 
de trabalho. Conclui-se que o papel do educador é me
processo as experiências de vida trazidas por cada cidadão matriculado, proporcionando a 
transformação da realidade deste sujeito para o conhecimento. 
 
Palavras-Chave: Inclusão. Aprendizagem. Jovens. Adultos. 
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A presente pesquisa qualitativa bibliográfica, tem o objetivo de provocar a reflexão 
sobre a educação de jovens e adultos – EJA. Regulamentada pela Lei nº 9.394 de 20 de 
dezembro de 1996 que institui as Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

EJA atende um público com mais de quinze anos de idade que por 
algum motivo evadiu a educação básica na idade projetada. Sabe-se que a educação é um 
direito de todos e dever do estado, no entanto muitos jovens e adultos tiveram este direito 
violado de sua vida. Neste sentido a EJA foi criada pela rede pública para garantir o ensino 
fundamental e médio para os cidadãos que ultrapassaram a faixa etária estabelecida para um 

ado período de sua formação escolar. Apesar do estereótipo e/ou preconceito que esta 
modalidade possui o educador precisa estar atento para o histórico de vida desses educandos, 
buscar a compreensão do porque estes ingressaram na EJA e o que os impediu de 
seus estudos na idade adequada. Os impactos causados na vida desses sujeitos é comprovado 
através de pesquisas científicas. Um problema que desde sempre busca
muitos núcleos no país ofertam esta modalidade apenas no turno da noi
objeto, haja vista que se a EJA visa atingir em sua grande maioria aqueles que não tiveram 
condições de prosseguir a vida estudantil devido ter que ingressar precocemente no mercado 

se que o papel do educador é mediar à aprendizagem priorizando neste 
processo as experiências de vida trazidas por cada cidadão matriculado, proporcionando a 
transformação da realidade deste sujeito para o conhecimento.  

Inclusão. Aprendizagem. Jovens. Adultos.  
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A presente pesquisa qualitativa bibliográfica, tem o objetivo de provocar a reflexão 
EJA. Regulamentada pela Lei nº 9.394 de 20 de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB a Educação 
EJA atende um público com mais de quinze anos de idade que por 

se que a educação é um 
estado, no entanto muitos jovens e adultos tiveram este direito 

violado de sua vida. Neste sentido a EJA foi criada pela rede pública para garantir o ensino 
fundamental e médio para os cidadãos que ultrapassaram a faixa etária estabelecida para um 

ado período de sua formação escolar. Apesar do estereótipo e/ou preconceito que esta 
modalidade possui o educador precisa estar atento para o histórico de vida desses educandos, 
buscar a compreensão do porque estes ingressaram na EJA e o que os impediu de concluir 
seus estudos na idade adequada. Os impactos causados na vida desses sujeitos é comprovado 
através de pesquisas científicas. Um problema que desde sempre busca-se enfrentar é que 
muitos núcleos no país ofertam esta modalidade apenas no turno da noite, o que contrapõe o 
objeto, haja vista que se a EJA visa atingir em sua grande maioria aqueles que não tiveram 
condições de prosseguir a vida estudantil devido ter que ingressar precocemente no mercado 

diar à aprendizagem priorizando neste 
processo as experiências de vida trazidas por cada cidadão matriculado, proporcionando a 
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